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ESPOZENDE, 1 

PELO POVO 
PREJUDICADO 

Decididamente, o sa-
grado tribunal da Im-
prensa não Se fundou 
para deixar collibir abu-
sos e obscurecer despo-
tismos; e nós, a partir 
d'este sacratissimo do-
gma, devemos abomi-
7al-os 0 portanto não o-
bviará sua punição;mas, 
lia por alri gente de tão 
apoucada corr_prehen-
são e de alma tão mordi-
da pela malquerença, 
que, uma vez não apon-
tados ao publico e so-
bretudo aos dignos ma-
gistrados da Justiça,pa-
r'a os punir, seriamos 
mais queridos e melhor 
vistos por essa tão inti-
til e diminutissima lior-
da cie malsinarios. 

Nós porém, pela sua 
inutilidade, é que somos 
absolutamente indiffe-
rentes ao seu modo de 

COISAS DA v DA... 
I 

Sabeis o que é a infancia;' 
é a epoca onde as ambições são 
letra morta e problemas sem 
resolução conhecida; é a tluri-
-nha em embrião quezomba dos 
ardentes raios que Apullo lan-
ça à terra e das rajadas que o 
nordeste nos manda extempo-
raneas e li-ias; é a aurora sua-
vissima dos Joogos e alegres 
teias tia primavera; é ernfirn, a 
primeira época e porventura a 
toais feliz da nossa vida. Após 
ei13, tom a epocba tia virilidade 
ou das ilin•õcs. 

Alcunhem,-n'a embora de 
feliz, em desdigo essa asserção 
coni fiiu(tamento comprovado. 
;1'e.lia lia il••ej„s que se não 
sar;it,tn. altr.,ções nas quaes se 
ellcoulrarn precipirios é escabro-
sos de•peubaileitos, onde, cer-
tameute, feriamos inuvitavel 
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ver. mesmo porque lia 
justiça. no que vamos 
discernir-; quando po-
rém, a nulo liouvesse, ti-
níramos por nosso lado 
a sancção ela verdade. 

São continuas e item 
conhecidas do publico 
as reclamações e quei-
xas de urna grande pai -
te dos nossos lavrado-
res e proprieta rios, que, 
subjugados á prepoten-
cia e ar()ucia de um ho-
mem muito protegido, 
téem sido altamente 
prejudicados. 

Esse homem, pos-
sue nada menos de 100 
cabeças cie gado capri-
no; não possue eleira 
nem beira» onde possa 
apascentar tão grande 
rebanho; não fez arren-
damento de qualquer 
propriedade para a sus-
tentação do mesmo. 
E no entanto, onde 

apascentará elle toda 
essa bicharia ciarnninlia, 
que destroe vides e plan-

perdição, se nãn tivessemos a 
cantar a nassa vertíginosa car-
reia-a uma mão experiente e a-
miga. ti•ella parte, incontesta-
velmente, o principio do nosso 
futuro esplendoroso, ou pobre 
e humilile até aos derradeiros 
momentos da nossa peregrina-
ção sobre a Terra. Futuro es-
plendoroso ou pobre e homdrle, 
dizia eu! Eis aqui um proble-
ma intrinrado para mim, giie 
pretendo resolver, segundo o ca-
so que lenho em mente bisto-
riar: 

II 
João Coita e Flavio Gaslão, 

eram doas garotitos endiabra-
dos que llavia na aldeia de Car-
razeda. Eram filhos onicos de 
duas f;imilias pobres, que em-
bora al(ztuis centenares de me-
tros a distancia as suas habi-
tações, eram os visinhos mais 
proxinws d'agnelle lug:,r. l'a-
ra assiro dizer os visinhos são 
os primeiros parentes; e elles 
fluís a este dito acerbdissinio, 

.Niviiiii e viveraut loucos auuvs 

tações novas, f -uctos e 
pil,liciros, e até os pro-
prios inatos?! 

Na praia? nos terre-
nos incultos e abalido-
naiios`? Neto. Portanto, 
sustenta-as dentro da 
propriedade cultivada e 
sementada pulo lavra-
dor, d'onde este colhe os 
seus parcos rendimen-
tos, após muitas e atu-
radas labutas e affltc-
ções. 

Poderà isto conti-
nuar assim, sttr." au-
thoridades? Não. 

Esse liomem,faz en-
trar na propriedade a-
lheia o seu gado, que 
vae destruir as plan-
tações que o lionrado 
Livrador debaixo de sol 
ardentissimo rega com 
o seu suor, serie o menor 
rebuço, cotai a maior 
semcerimonia e desfaça-
tez, causando prejuízos 
avultados sem todavia 
remunerar os prejudi-
cados. Poderá cohibiv-
se uma tal l)repotencia? 
Pode. Haverà quem dis-

na mais completa e santa paz 
fraternal. Era, p,iis, natural, 
que os paes de João Cotta e de 
Fivio Gast-5o, de, c„comum, tra-
tassem e discutissem o melhor 
meio de assegnrarem a seus 
filhos nnt meio de viela para no 
futuro viverem « livres de' ver-
gonhas do mundo». E os dons 
endiabrados -arotitos, alheios a 
futui o.• e meios de vida hones-
ta, invecterados duma intima 
convivencia de quasi toda a sua 
viria, eram, para bem dizer, ir-
mãos gemeos, doas almas n'um 
só corpo, duas vontades con-
centradas n'nma só vontade. 

Cli%ára, porèin, a epoca 
de sentirem estrartlrós desejos 
de coiisaS -extra111ras», e, aS51n1 

um c,,rto retrahirllenta de pra-
ticarem o que dantes lhes cau- 
,saia tanto praser e-iudefinida 
sitisr.iç;lo. Apioxiinava-se a é-
pocha reá puberdade e os gari)-
Idos (1,eutão el'aut 111c10s lio. 
1D1,1115. . . 

L os paes disctllindo sein-
pre u futuiu dt; -)eus lithos, 

ponha do seu valimen-
to para salvar um ho-
mem de, taes ousadias? 

ll t, infelizmente; e 
á por vezes o terra li-
bertado destes crimino-
so, fritos; as nos-
s.ls authot-idades o 
técm punido com a lei 
e obrigado a assionar, 
uru termo de responsa-
bilidade; nada, obsta po-
rém, á sua faina destrui-
dor,. 

E' necessario pois, 
é mesmo de urgentissi-
ma necessidade fazer 
auzentar esse liomem 
deste concelho, porque 
a elle e aos, seus pro-
tectores estão subjug 

lavra-
dores dezenas  de e proprietarios; 

porque essa auzencia 
reclamam os povos d'es-
te concelho. Por isso, a-
qui deixamos o nosso 
brado; o publico que o 
ouça, a Justiça que o 
attenda. 

Pelo povo prejudi-
cado fallamos, e á sua 
justíssima causa nos u-

não puderam em tantos annos 
chegar a uni accordo satisfato-
rio para ambos; resolveram se-
guir cada um o Gm que a cons-
ciencia lhes aconselhava, 0 pae 
de João Cutta era ambicioso 
teimava que os rapazes deviam 
ir para o Brazil, pois era lá 
(diria elle) que se faziam os ho-
mons. 0 de Flavio Gastào, pelo 
contrario, replicava que não; 
que queria ver ser filho, embo-
ta pobre, perto de si; que lá 
nos « Brazis, apenas um por 
ceutu era afortunado, e os 
noventa e nove lá deixavam a 
carne e os ossos; além disso es-
se flue vinha era uin « rnaçuni-
co», uni herege... finalmente 
que nunca auctorisaria a sele fi-

lho tal cousa. E n'este sim e 
não, passaram-se bastantes as-
nos seta nada terem resolvido. 
l'inallrienle, sim dessideucia da 
intinudade gila tantos ann,.s 
us uoiu, cada um si-niu o seu 
cous,lbo, e o João Cotta lá foi 
iras a o Brazil a f:,zer-se 110-
uir;lu» depois de ou , ir os wil e 

nimos. Nada mais. 

1J .`1 1 ,E111o11 

A crise da prata 

Communicam de New-York 
que a perturbação commercial 
causada pela depreciação da 
prata, continúa produzindo ef-
feitos desastrosos. Constaotemen. 
te se recebem n'aquella cidade 
noticias de quebras occorridas 
nós Estados de Oeste. 0 Ban-
co Nacional Americano, de Pue-
bla, importante centro commer-
cial do Estado do Colorado, sus-
pendeu os pagamentos. Tom-
bem se declarou em estado de 
quebra o Banco do Condado de 
Finley. com sède em Gardem 
City, povoação do Estado de 
Kansas. 

® naitliraglfo do coira-
çado ►' llctoráa 

Parece que ha possibilida-
de de pôr outra vez a flnctuar 
o couraçado inglez «Vistoria». 

Em algumas folhas estran-
geiras lemos que o snr. Balsa-
mello, italiano, inventor do ap-
parelho submarimo a « Bola-
nautica » está disposto a reali-
sar tão difficil operação. 

Para esse rim, o sor Balsa-
`mello aflirma que o seu appa. 
relho pode levantar pesos mais 
consideraveis que o do cVieto-
ria», acerescentando que ape-
nas precisa de 30 dias para pôr 
a fluctuar o couraçado inblez. 

tantos sermbes que seu pae Ihe 
tzera, levando u coração com-
primido ao despedir-se do sou 
antigo de infancia. 

Deixemol-o seguir em bis-
ca (ia fortuna e acompanhemos 
o Flavio, que mais de perto po. 
demos observar os seus actos 
no decorrer da su vida. Era o 
Flavio rapaz de urna sagacida-
de manifesta; e depois que Ihe 
f liou a companhia riu Carta, di-
rigiu-se ao pae para lhe 
dizer o que pretendia fazer 
do seu futuro visto não ter con-
sentido na sua iria para o Bra-
zil como fizera o par; (10 Cotia. 
—Nada respondeu o pae, o fu-
turo pertence a ti e serás tn 
que e•culher ás o quo has-de se-
guir. 

—Pois quero ser artisti e 
quanto auto, m•lb,•r—Po, lenr,f3 
ainila a ti u Soros artista leiais 

co-lo ou nl;tis tarife, tornou- 111,3 
o pae. E. dias ( lepor. Flavio 
entrava, colei ,) a¡)l'F'..Jldlz, r. 'uWS .k* 

ufliciva da cal pisUeit'u. 
11t 



0 POVO ESPOZENDENSE 

CEliO1ITM A 
Continha eru auguientn em 

ujeddah, u pauto du mar ltoxo 
mais proxitno de Meca. Nesta 
cidade, durante o mez de ju-
nho, morrreram 5:000 pessoas 

de choleia. 
Em Marselha a epidemia 

não decresce. No dia 5 houve 

27 obitos. 
A bordo do vapor all`Irthe 

Branc», quo está em Nevw-Cas-
tle, houve um caso fatal de chu-

lera. 
Em Gibrallar são adinit-

tidas as procedenc¡as do atar 
WíXO. OS navios cllrgalll ali car-

reg;,dos de peregrinos de Alaca, 
que desenibarcain livi emente. 
,As anciorvlades bespanholas to-
maraln tnedi ,las para evitar 
qu,: enes se iult;ruem no paiz. 

TOULON, 9, noite.-11r ,je 
rs'usta ci,lado del til- se 5 ca;.os 
de choleia, sk<11do fataes (l,el-
les, e em lodo u tetiuu ca-
SUS e 2 obitos. 

([lavas). 

A v101,w',vA 

Quan(lo Flora, mãe das flores, 
!.lava o ser á violeta, 
coin as maìs : iugelas obres 
Que eucuntrou u,un:a palheta; 

,Deu-lhe aroma e graça tanta, 
Oue cão pode ter tivaes; 
t'ergontaodo á meiga planta 
Se atavios qu'ria mais. 

P'ra ser gata aos teus cuidados, 
responde-lhe a flor sem par: 
—Dá-mo as hervas dos vallados 
Oude possa ir- me ocenitar. 

JOSÉ CAlicoMo. 

A JUSTIÇA 
Nas diversas pliases que a 

humanidade percorre no seu ca-
minhar progressivo, só a justi-
ça é irnmutavel e permanente. 

Embora os preconceitos• 
embora o fanalismn obscureçam 
ou ofTusquem a razão humana, 
todas as vezes que o homem 
desprenlendo-se das paixões de 
momento interroga a sua cons-
ciencia, nianifesta-se a justiça 

Dez annos passaram inin-
terrompidos sem peripecia al-
guma, nesta historia, digna de 
um vnlnlrwe. 

Fallemos agóra de João 
Cotta que divagava inrognito, 
para nós, pelas serras dé Santa 
Cruz. Idos primeiros niezes da 
sua ida para lá recebera o pie 
alguinis missivas em que elle 
lhe (aliava apenas dos innitos 
saudades quo lhe acabrunha-
vam 0 coração e queixando-se 
lambem da indMerente recep-
ção que lho fizera o sen le-pro 

-Idade ser homeni,—dizia 
elle aos visinhos e amigos que 
interrogavam a respeito da filho 
—; e nem nina palavra de ani-
niação e sentiniento enfiava ao 
filho nas cartas que lho es-
crevia. 

Era mau pae o de João 
Cotia; agnella austeridade e frie-
sa com que tratava o filho de-
via lei, uma retribuição condi-
gna. E teve-a de facto. Se annos 
depois fallecera em extrema 

absoluta cone torto o esplendor 
duma eles na f erdade. 

Iloma ert*nen-se sobre to-
dos os povos do mtindo, e a 
base ( Ia rrta elot'ta, o r'm7enlo 

d'aquelle grande corpo social foi 
a exacta obsrrNalicia da lei, e o 
pre.ceilo votado aos pi eceitos es-
criptos do direito.' 

Quando aquelia sociedade 
se apaFun copio cação do tnap-
pa do inuudu, já a justiça tinha 
velado o rosto, e a espada o a 
balança, seus SyMbulos, ha-
viam-se perdido no foto ronia-
nn piadas peia; hostes ! sarba-
i as dos ambiciosos qne so en-
thronisavatn nos escudos mili-
tares. 

-lu 2: 11.4N elo LIA 

Paixão nobre e vehernellte, 
Avassala ,lor,, ! lura! 
Pôde ser um loucu , a 
Lá uo espirito lateua,... 
Do (:orarão, reoitent:;, 
Que t.r iniuphe dos sentidos, 
Ou d'amores qné já idos. 
D,;ixaraln o su€Truu(-ato. 
—A melancolia laineoto. 
Evuluç5u tio gemidos! .. . 

D. Jci.ra BAnta. 

(ano iiinr) 

Vae a barca a todo o panno, 
E a noite i olou rio cetl! 
1;t,ijan ,lo a face do Oi•ceano, 
Branca gaivota desceu. 

No tombadilho molhado, 
Choro só, desvemtirado, 
Saudades do ineu casal; 
De atinha prima os genlidns, 
Perpassani por meus ouvidos, 
Curou em canto funeral. 

Um anno já sobre as vagas, 
Sem da família saber! 
E do pranto, as fi ias vagas 
Por allivio ao meu suffrerl 

Vero Oceann, noite e dia 
Nas convulsões d'aronia, 
Soprado p'lo furacão; 
E não achar dentro a brama 
Uma flor solta na espuma 
Que ale falte ao coração'... . 

r-

indigencia, rançado de escrever 
cartas ao filho, sem d'ella ter 
resposta alguma e tendo a cer-
teza do que elle passeia já 
urra furtuta rPselar. E a familia 
Gastão vivia p,tbre, sim, mas 
sempre na santa paz tio Senhor! 
Fôra ella a aoica que lhe (lis-
pensára alguniss palavras de 
conforto e coin miseração nus 
ultirilns (lias da sua longa e do-
lorosa enferinidade. Casara en-
tão Fla(io e ainda para isso 
consultára o pae, ao qne elle lhe 
concedera plena liberdade pro- 
(,,rindo n'essa oceasião o canhe-
cidissimo e popular rifão: o 
Casamento e a mortalha, etc. 
Era pobre de bens do mundo 
a sua escolhida, tuas rica de 
virtudes que era o dote que 
Flavio mais aribelava. 

Cá, viviam, em numero de 
seis, os membros da f imilia 
Gastão, pobres de bens do 
mundo, mas ricos de virtude na 
santa paz do Senhor; lá longe, 
muito longe, n'nnta tribulação 
constante, invoeterado da wal-

:!tinha patria é bem distante, 
Ah! beta distante ella está 
sobre a ulont3nha gigante 
Que não se avista de, cá. 

IA ficou-me a vida inteira, 
Nessa hora derradeira 
De men adeus, a chorar... 
Corno aud(irinlia da serra. 
Vagueio de terra em terra, 
Condemnado a não voltar! 

De noite escuto os soluços 
Do marinheiro que amou, 
Sobre a aturada de bi tiços, 
Lembrando a mãe que deixou! 

E chora, beijando as sombras 
Das detlegridas atfonrbias 
Que baixam lá d estes teus... 
Ai! triste de quem proscripto, 
Nem sequer triste; e aftlic.to, 
Pude chorar juotu aos seus! 

E' esta a hora da reza 
Na minha casa (1'aién).. . 
As luzes brilham ❑a mesa, 
Ouço fallat' minha mãe.. . 

E as criancinhas amadas, 
Soltando infantis risadas, 
D'slizarn pelo jaiditu... 
E entre a aletria da ninho, 
Aluem suspira baixinha, 
Pensando, talvez eill tiiilii. 

L`s tu, oh prima saudosa, 
Que a face enchias n3 mão, 
Semelhando a branca rosa 
Vergada pelo tufão! 

E quando o sino d'al(Ieia 
Marca a hora triste e cheia 
i>aS iitystic,ismos do lar, 
Na reza do teu ronforto, 
Pelrgantas se serei morto, 
Dormindo no fundo do finar? 

Ailcomo eu lembro o passado, 
Essas caricias senl tini, 
As grutas do nieu jardim 
E os cantos harmoniosos 
Dos pintasilnos teimosos, 
Nas cangiranas tio vali'; 
E ❑a ermida ali pé do atalho, 
De tarde, ao fiai do trabalho, 
As oraç•es (lu zagal.. . 

Quem me déra um só momento 
Dos que passei rios vergeis. 
Solialido aos beijos no vento 
Da minha fronte os anueis! 

Proscripto! cuspiu-me a sorte 
Na fronte o soniuo di morte, 
lios annos no fresco alvòr; 

dieta ambição, parecendo-lho 
que todo o ouro que existia nas 
minas do Brazil seria pouco 
para saciar a sua cobiça, vege-
tava a ultima verl;üutea da fa-
niiiia Coita e Seria n'ella que 
d,tvia tertiiluar aquelle ramo 
geneoluaico. 

IV 
Era no verão. 0 sol lá do 

Ermamente imuienso expedia 
sobre a terra os seus raios ar- 
dentissilrios e luminosos. Por 
sobre as conDóst3s estreitas e 
sombrias da aldeia. de Cm-
raseda, vergavam os g9Ahos d,is 
medronheiros e macieir,is ao 
peso dos seus fructos já quasi 
sasouados. Eram duas horas 
da tarde quando o campaoario 
da freguesia acabara de dar as 
ultimas badaladas, signa) este, 
conhecido pelos habitantes, quo 
os chamava á oração da tarife. 
Era dia santificado. 

A familia Gastão dormia a 
SóRta depois (lu p:lrt:o jantar. 
Fóra Flavío exemplar em tudo; 
o pl itneiro que se ! evautára á 

E despertei só, sem guia 
Nas azas da vontauia, 
No n►ar deserto do amor! 

Vim ao longe colher palmas, 
Só a saudade encontrei; 
Essa coroa tias almas 

Afiais pesada que a d'uin rei. 

Proscripto! eis todo e,, meu nome, 
Abutre licur que a foice 
Peor que a serpe a jaguar'. 
Viver sem fé, sere carinhos, 
Por nina escada de espitlhos, 
Descer ao fund,; do tear! .. . 

F. C. LnUrlErno. 

Aos oi)ssos w;si—,in es 

A to,lus os cavalheiros que 
nos honram coin a assignatnra 
(leste jornal. e que, se icilat-elli 
em deblto, pediinos a elevada 
li(lcza tio seu pagamento logo 
que Ilie Seja apresentada o i-s-
pectivo recibo. A cobrança fóra 
do concelho é feita por inte.r;ue-
(lio (Ias respectivas estações p(•S-
iaes, pira o,ido vão ser envi:r-
tlos os reciiros; os assi')oarles 
das freg(iezi is ruraes pagarão 
ao nosso cobrador (lao liara es-
se fila se ! h•- apresentará. 

•%íCM,s postne-4 
São pw tos eut circulação 

no continente du rein(t os bilhe-
tes postaes , ie 20 réis simples, 
do novo Lypo, no dia 20 do 
corrente, e no coutin ince, Aço-
res e 3ladeira, os Selos de 1 50, 
200 e 300 reis, no ( lia primeito 
de agosto, devendo os bilht,tes 
postaes d3 inêsura taxa (10 typel 
antigo contirinar a ser consi-
derados validos até I4 do dito 
mez de agosto, e os sellos de 
topo antigo das indicadas taxas 
tsté 30 de setembro: sendo 
permittida a troca dos primeiros 
pelos do novo tyl)O desde 20 
de agosto até 20 de setenihro 
e a dos segundos desde 30 de 
setembro até 30 de outubro. 

IIaaconi,,nosïio 
Te:n sentido graves incnm-

modus de saude, a extremosa 
espo ;t ( i0 nassa caro amigo st•. 
José Antonio ( tos Iceis. 

Fazemos ardentes votos pe-

voz do sino, e casualmente 
chegou á poda da rua ao tem-
po que á casa visinha.—que 
fóra ❑' outros tempos a habilação 
dos CuttaS e agora quasi em 
rmuas-chegavam duas cavalga-
duras muares coriduziu,lo qua-
tro malas inqueridas, guiados 
por deus arrieiios, e na reta-
guarda um (pela apparencia) 
grande seuhur, como enulo se 
dizia, inuntado n'uui vistoso 

cavallo branco. De longe ainda, 
este, bradou conl voz inipera-
ava (té iihi.» 0 Gast-ao surpre-
so, o pí eso peio cor íosidade 
ficou á porta espw•rau(lo que o 
interrogassen), porque sabia que 
o fariaiu kw0 qne ria casa vi-
sinha não habitava niriguem. 
Assim sueccdeu, u foi o a w an-
de senhor» eut pessoa flue lhe 
falou. Mas Gastão, que como 
disse era de nina p(irspicacia 
manifesta, conhecia logo ás pri-
m(+iras palavras e gestos, o JuãO 
Cotia, o seu endiabrado coni-
panh('iro do ha trinta annos, e 
fautiliaruletrte l.ól-o ao facto de 

Ias su -is ineUI:T3s. 

ias 
0 reli+limento du imposto do 

real d'agua, neste concelho, 
durante o asno economico, 
de 1592 a 1893, foi de reis 

3:0:59; —_)59: que, coulpara110 
cúul o de 1891 a iS )`?, ren-
dcu mais •Ió0SG39 r(;is. 

•stl.ka•.•asdc izs•8li;.ar 
ltrcuiheu á sua repartição,, 

❑'esta villa, o uiuiio digno as-
pirante auxiliar (tos correios e 
telegraphus e nosso dedicado a-
ntigo, sor. Aulooio Domingos 
Lopes, que ha tempo tinha re-
tilado etn coulutissàu de Servi-
ço, que, foi prestar na estação 
tese rapte(+ postal de Barcelios, 
de.,empenllalido ali brilbante-
mente as funcções de chefe d'a-
quella reparação. 

Gticy filie 5Ca:r:p.Issiaat 
I' ai•cceu em Pai is, tio ( lia 

G do corrente, este n,,tabi-
lissimo rotnancis.la. Depois do 
ter enri(¡urr,idu a liileratuta 
franceza com tun gran,le nu 
w ro de lif ros primorosos, ca-
bia na inedouha escuridão da 
loucura, (Ponde a morte acaba 
de bbertal-o. 

Contava apenas 43 annos 
de idade. 

1?.itvico sai LXposição de 
íMe.. ao 

Lama noite d estas queima-
va se um ma(",ni[ico fogo d'ar 
tiiieio na exposição de Chicago; 
enormo multidão invadira o 
estrado lef aotado expressamen-
te para d'ali se gorar o especta-
culo, e tamanha fóra a affluen-
cia que a policia tivera a breve 
trecho, que prohibir o accesso 
de mais pessoas. 

Foi isto o bastante para 
que entre alguns dos eiretltns.- 
Cantes corresse o boato de que 
as aticioridades tinham averi-
guado que o estrado offerecia 
pouca solidez: pouco depois es-
palhava-se que tudo aquillo ia 
abater, e então apoderou-se dos 
especta(lores um louco terror. 

0 estrado evacuou-se n'iim 
momento, ruas ti violento im-
pulso que se deu n'aquollo ins-

indo que já sabemos, esperan-
do surprehender, (e com rasão 
o esperava) o seu amigo. 

Eoganon-se, poréns; apenas 
um sorriso de dcsgoSto e uni— 
a,] terra lhe soja leve» e fui a 
surpresa causada pela historia 
triste desdobrada pelo Gastão 
qne foi (ror ;la vez surprehen-
dido por tão m.inifesta indiffe-
rença. E abrindo. sem mais de-
k;uoas, a porta -do par em par 
útÌereceu-a ao seu amido.. 

Este entrou, procurou um 
move► propilo, talvez ainda seu 
conhecido doutros tempos, e 
senion-se s(- m cerimonia. 

Depois soltou cui «ah» pro-
longada. como qnem choca ao 
termo duma longa e liabaltia-
sa tarefa, e ao mesmo teritpo 
enclltigava ctlri) uni lenço o sllur 
que lho cabia elo vagas pela 
fronte. 

(Continha) 
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lauto, o grande embate da 
multidão fez cum que ficassem 
tres pessoas quasi mnrtas e 
mais de cem coro ferimentos de 
maior ou menor gravidade. 

iDe a'izella 
De regresso das tttermas de 

Vizeila, já se acha entre nòs o 
110850 estimavel conterranto sr. 
L'sietão Gonçalves d'Araujo, 
sua ex.° esposa e filhinho. 

Estimamos. 

vaecioa 
Foram vaccivadas na 2.' 

feira da semana finda no edifi-
cio dos Paços do concelho, pelo 
habil facultativo do partido mu-
niripal snr. dr. Cypriaoo Ale-
xaudrino da Silva, 13 creanças. 

No Gerei 
Está u'esta foi urusissima es-

tancia, o graude beneineritu fão-
zense, sor. Autonio \`eiva da 
Silva. 

Tambem se auzentou d'a-
qui, ha dias, para agnella es-
tancia, o nosso conterraneo snr. 
Antouio Izidro Lopes. 

Carta de cara 
Pela tatuara ecelesiastica, 

foi passada carta de cura por 
ilm anno para a freguezia de 
Palmeira do Faro d'este con-
celho, ao rev. Manoel Rodri-
£ues d'Areia. 

—Foi lambem apresentado 
na egreja parochial da fregue-
zia de S. Bartholomeu do Mar, 
o rev. P.e Antonio Martins dos 
Santos Villas Boas, por igual 
tempo. 

Comniissão distrfetai 
Sessão de 12 de Julho 
Approvou a percentagem de 

35 por a10 para despezas do mo-
nicipio, fixadas pela cantara de 
Espozende para o anuo de 1895. 
(Do i Progressista, de Braga. 

tierviço do correio 

Parece que foram ouvidas 
as nossas palavras. Do sr. Dire-
ctor dos Correios e Telegriphos 
neste Districio, já baixou or-
dem para que o serviço con-
tinue fazendo-se como auterior-
mente. 

Folgamos sinceramente com 
lal resolução, pois do contrario 
ninilo estavaui soffrendo os po-
vos deste coucciho. 

Do Brazil 
Da vasii situa republica dos 

Estados U. do Brazil e capitai 
fedt'ral,para onde havia seguido 
ha 9 onnos, regressou aqui, por 
niotito de um iucommodo de 
saude que hoje felizmente se 
acha gnasi debellado, o nosso 
estima vel contem aneo e presido 
as,igoante, sr. Ba••mundo de 
\'ilias Bóas Pinheiro irmão do 
nosso collega e amigo sr. Al-
varo Piuheiiu. 

Esta 1'eilacç.3o end+Teça os 

cumprimentos de boas vindas 
ao 6i. Pint,cuo. e faz arderttis-
innns votos pelas suas radicaes 
Me,lboris. 

Chalall;ia à .tgzx.t 
De ct n ht,dU,1n à a ,was do 

rio Cavado na visiuha povoa-
ção de Fão, a chaluj)a -Fluriu-

dar, propriedade do snr. Jnsé 
Jo,iquirri dos Reis, de d Ill-ao, 
censtruida pelo muito acredita-
do constructor naval e nosso 
presido assignante, snr. Aato-
nio Dias dos Santos d'ar¡netla 
fregurzia. Quando o liodo barco 
de-ceu(na ol,ioião dos mt{!►rores 
euton(ledures) a banda de nru-
siea do Patricio desempenhhu 
eulhusiasticas peças (10 seu t'e-
poitorio acompanhada de va-
lente foguetorio que estontea-
va centenares de espectadores. 

A descensão, qne teve to-
gar pelas Ires hora, + Ia tarde, 
coroou os bons desejos de [o-

m° 
dos, cortando os cAios a ex. 

stir.' 1). Florinile, querida es-
posa du sor. Reis. 

Os nossos enthoras à sor.' 
D. Flurinda, espusu e cuusiruc-
tor naval, 

Declaração 
Correntio tia iieguezii de 

Fão o boato de quo u artigo 
intitulado ide conto se trans-
fui ma uma povoação, etc» 
pertencia à peuua do nosso a-
migo e dislincto clinico n'aquel-
la localidade sr. dr. Augusto 
Moreira Pinto, declaranios ser 
falso tal boato por isso que não 
pertence áquelle nosso amigo, 
mas siri a um outro cavalheiro 
residente u'aquella freguezia, 
que se digna fornecer para 0, 
uosso setnanario ó que houver 
de mais importante n'aquella 
povoação.Fica pois, obstruída a 
igalgaD e desfeita qualquer as-
serção que no mesmo e,criptu 
attribuatn ao sr. dr. Mureira 
Pinto. 

10  

Aos conta-l hilintes 
Segundo edital allìxado nos 

lugares publicos, achar- se- hão 
patentes ❑a repartição lie fazen-
da d'estt) centelho por espaço 
de 10 dias i contar de 20 até 
29 do corrt•nto, as matrizes 
da contribuiçlo de renda tio 
casas e sumplllaria. e de 13 a 
2s do mesmo, as da contri-
buição industrial, para os con-
tribuintes reclamarem, que-
rendo. 

Partia, segunda feira pas-
sada para o Gerez, a veranear 
cerca de vinte dias, o sor. An-
tonio Veiga da Silva, cavalheiro 
distiutissiuio d'e>ta freguezia. 

Desejamos (pie as [bermas 
produzaur ,íquelle cavalheiro o 
elïeito desejado. 

—Domingo, 9, alPins ca-
valheiros d esta freguezia ini-
pellidos pelo sentimento patrio-
tice, promoveram unta rppre-
sentará o de toda a fre-liezia, ao 
utesino snr. Antonio Veiga da 
Silva, relatando o seu nunca 
vencido desejo da estrada ( to inar 
e pedindo iuterce,lesse perau-
te a Commissão d'Alanieda, pos-
suidora de d+,us contos e du-
zentos, que tifo enviou d0 Rio 
de janeiro aquello cavalheiro, 
pata a canalisação ela agua il'Ar-
roteia e estrada do inïir, a fiai' 
d•e•1a ci dero excesso tl'iiin con-
to e (Iaatro centos, Ofic!nindo 
os quatro centos tl':1lan,e-
da) quantia orçada na cana-

dita, para Ser ronsuwitlo 
na estrala elo finar, que t'stãu 
resolvidos a conseguir pelos 
meios possiteis. quando nisso 
tuut0l da•e, YIato aqueda (;Ow, 

missão não estar rpsolvi,la a 
curar d'este importante inelho-
ramento. 

0 sor. Veiga deu as me-
lhores esperanças. 

Parece quo a dita Commis-
são ❑ ão aoslou d'este proc,•rli-
ntente Iter'oico (Ia freguezia. To-
davia, lenthraulns daqui a al-
guenl, que nus parece orais pro-
prio d horrten\ de, posição e di-
,uidade, jnsiilicàr pnl,licameute 
o pr•ocedunenlo dt, lá e de cà, 
do que em pai titular. 

}ros ìllne114o lilaritilino 
de 'J I'1. til, julho 

1 Fsntradas: 

9—i\Ventnra de DoOs», 
cale da Firneira, pedra de cal. 
j Sahidas: 
10—«i'eutura da Dens°, 

cah., para a Figue1ra, lastro. 
1't—ahlor do Cavatluv, 

I,- ato, ' para a ilha Chi i•Uua, 
(Ilé pauha), cum carga de nia-
dcrra`. YI 

I 1L"\1CMISMOS 

Já Ittn dia amei; 

Sc ini amado 
Não sei, não sei. 

ti Sei que a vila 
111e tem corrido 
liem retroceda. 

Z•ma pequena 
M'Qlto formosa 
Dias não mui ena, 

Disse-me um (lia 
(a inh'uji,na) 
Que lllt:. queria, 

Que me àrnava, 
t 

th1r, eb crnttigo 
l,lla sonhava. 

1 

E en bem vet... 
Que dose inil 

t 
ln flui do Illez. , . 

1 
Jnlrrei qne tinha 
0 inelro prelo 
1\a gaiuliuha• 

E de repente 
t;in gnalgne• . Fiscos 
Piscou-lhe uM dente! 

E vae depois!... 
A i:: ; rat•tUtna 

Pis , nu-lhe dois! 

E' qne a snrte :is rezes falha, 
(', u détno tias mulher, s 
Por• t!.i ra agoella palha ... 
tMaadam-nus fazer' culhrres. 

•Irtno-Bntnn. 

U1!C49S 
n +sr!fi, Tom, 

M 

Os abaixo issianados jtil-
ram ter agi ail+:cído a r(r.las as 
pessoias que por ecclsião da lu-
f,tu:[a nu(icia do flUeciw ntu 
do seu querido e se lipre cbu-
rado filho to.ê t` iauua de 
L11na, Illeò elivi,i'au. a expres-

sais do seu scntiu)uiltu e Ihi,s 
prestaratrl os seus s,:rtiços, ben) 
cume, às que a3oi [ ir itn d (2~.1 
do /.° dia; til as 11110 i1•Sa3 

i 

í 

haver gualgner falta involunta-
ria, vêm por este meio signifi-
car a todos a sua eterna grati-
dão. 

E pozende, I3 de julho de 
1893. 

Liiiza Goncalues Vianna de 

,l.figuel do Nascimento Li-
Ma 

0{ abaixo assignados, pae,s. 
irmãos e etinhada da falleci,lo 
Alì;,ustn G•ntçaives•t'err0ira Li-
ma, agradecem nnri[o penbora-
dos a todas :as pessoas que, n+, 
dia 8 , lo corrente niez se dil;na-
ram assistir aos of veios que por 
alina tio Íallecido, àe resar'aut na 
I(,rtji M;itriz do S. Bartholo-
a,en do ! lar; e hem assim à--
quelles que tos honraram toste 

tis sUlis e[luiprimentos de po-
samo,: 

i,n-almente agradecem aos 
Reveireudus ceclesiasticos que 
gratuitamente furam celebrar 
agoeltes 0fficios e aos (1110, ❑a 
impusibilidade de o fazerem, 
oficreceram missas por sua ai-

Por tão grande distincção, 
protestam a todos o seu eterno 
reca,nbecimerito. 

isspozende, '13 de julho de 
189:1. 

Vanoel de Jesus Go)zcalues 
Patriìo 

.lose)'a Uartins Capitão 
Antonia de Jesus Ferreira 

Linta. 
'11(1ria da Conceirçclo Giestei-

ra Lima 
José ele Jesus Goncalues 1''er-

reit'a Lima. 

L PUJÁ DO POiTO 
Jose, ela Costa Terra, pro-

prietario ,Peste bera conhecido 
estabelerinleuto, anunncia aos 
seus amigos e ire fezes 
quu acaba de montar junto á 
sua casa, titia atfaiateria, sob a 
direcção tiv sr. João Rodrignes, 
coliro ililado mestre alfaiate dos 

A'I'Esl.[I RS do Porlo, o vindo 
dirccianientu da casa Ainieiro 
Carzoiona, da referida cidade. 

:1¡ ,rnveiG, o ensoj0 para de-
clarar, gno ❑a alfaiateria, com-
pctenteutente atontada, se tu-
ins couta por preços excessi-

tatnente mutlicos e uaraotin-
do-se a perfeição do trabalho, 

n:io .b dt, obras para ho(lteiu co-
)no ta111bem de rasacos para se-
nhora, era gn•1lquer feitio. E-

gual.utent+, se avia qualquer o-
bi a. ainda quando as fszeudas 
[ião sejaM cotupradas uo uieu 
estabtrleciuteulo. 

Por este meio, annimeio de 
egnal passo que no ince esta-
bGlecituentu se encontram à 
t'en(l'i fatos baratos. coa)plelos, 
dt Sde 6r 000 a 8;}DOU rs., ;a-
rantntdu-ae a bua qualidade das 
fazendas. 

1.0.1.\ DO POVO! 
EsliuzeutJO 1G d., junho de 

1893. 
JW4'. DA COSTA TFMIA. 

I•i\ Paria Aendt,mica 

1, 9 h I:O q, 

Livros r1't'si.uL ,, • ,•ivncias, ai t„c 
e Ir(U"r--<. 11a;nifcu. livras tL• missa 

tons riras enra•lern:,çb,s. }?, t:•jns 
para ,ír"•uh ,, . :\ ,a,nalnra p,u'a tu-

tlus u ju:uat caUana•ilUS, ele. 

Gnr.arr ra-s• de satisfazer, com 
a possivef brevidade, tuias as en-
comnretidas que vr,nhaiu acom-

panhadas da iotp ,, rianria. 

Livraria e,:ilort — F. Chagas, 
Pina Atir-n, 

VINHO 
NUTRITIVO DE CARNE 

ilegiatio e attetori-
rtcedt► pelo governo e tp-

pro•'ado pela junic► con• 

r;U:1iwtt de rl:tiade pubiic:>< 

c !,renhido cotou nrt cneda-
1hcti M (Ee ouro narr exporti-

trtlt`,a t+aduotrial de Lisrboti 

C de Pa riH. 

llai►3 de cem YI2edicom 
fttlt•NIi1m a guperioridado 

Wer+tre viul►o para comba-
ter a falta de forra q. 

F o melhor tonico nutritivo que 

se coubece: é muito digestivo, for. 
titicante reconstituinte. Sob a sua 
iotlu•ucia desenvolve-se rapida-
mente o appetite, enriquece-se o 
sangue, fortalecem-se os musculos, 
e vr.ltam as forças. 

Emprega-se como móis feliz 
exilo, nos estomagos ainda os mais 
dobeis para combater as digestões 
tardias e laboriosas, a despepsia, 
cardialgia, «astro-dvnia, gastralgia, 
anemia ou inacção dos orgãus, ra-
chitismo, consunipçào de carrtes, 
alTecções escrophulosas, o em ge-
r•al na convaslescença de todas as 
doenças, aonde é preciso levantar 
as forças. 

Toma-se ires vezes ao dia no 
acto da comida, ou em caldo, quan-
do o doente ❑ ão se possa alimentar. 

Para creanças ou pessoas muito 
debeis, uma colher de sopa de cada 
vez; e para os adultos, duas e Ires 
colheres taulbem de cada vez. 

Um calix deste vinho representa 
um bom bife. 

Eata dose com gnaesquer bo-
lachinhas é um excellente lunchpa-
ra as pessoas fracas ou convalescer-
es; prepara o estomago para aecei-
tar bens a alimentação do jantar, e 
cuncluido cite, tuuta-se egual porção 
ao toas[, para facilitar completa-
menic a digestão. 

Para evitar a contrafacção, os 
volrcros das garrafas devHm con-
tea o retrato do aucior, e o nome 
em pequenos circulos amarellos, 
marca que servi depositada ern con. 
formidade da lei de • de Junho de 
1883. 

Acha-se á venda nas principies 
pharmarias de Portugal e do estran-
geiro. f ,posito geral na Pharn)acia 
Franco- Filhos, em Bolern. 

tl c• 
GUILLARD, AILLAUD & C.a 

flua Aurca, 2112, 1 ° 

1 nimal cio Carpinteiro 
e Iarcenelt'0 

Este utanual que não só irara ele 
Moveis e Lditicios, é 11111 ir.,tadn 

completo das artes de Carpin[eiia e 
llarreneria adornado com 'dl1 e.-
ttts. p►aaz Intercaladas no tcx[o, 

que representam fi;.'ui•as gPonren•i-

ra•, Ittol:leras, ferl'anulllaS San1-

blagens, parras, sohra,lo,, tectus, 
n)nveis dn sala, etc„ ete. Tudo cun-

futuie us ultirnos aperGiso.,mentos 
que teia feito esta,, artes. 

Esta casa rdit ,11a animada com 

o y1m1.10 rxitu obtido coro a pliurei-

ra edigno rirt" e tã e,,utada, resill-

vr u Gtzer ;.t , ediçã•, ao aleanc,t do 
Ioda. hulp:+ì Cnn1 R• p,•Pla•lda•le 

das eia,.s ,+s e iutuilu ,aliiiá 

em f 1 tentos. 
l;si,+ Afi:►aaz:11 tE°• á'arpi►►-

r(`º'i .n l` .: i, A'('4'J3P i•i ii t'll li 11.111 

appruxuna,l:,ni ,ttte a»'Y 4D pa;;inas e 
sei à- r , hi 1riht lilás 1i;rs ceyuÍ:•leS 

cu111;çi, ;: 
I',:d:+s a- r,gri.:irrìes dotem ser 

r;i 1LUI!) AILIAt-!) 
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iIISTOIA?A 
—i1 0--

PARTIDO REPU13LICANO 
J•,NI P0I1,.TliGAL 

Caleira fa►sxeiet)lo dei ? 2 ,) az. 
de teWIi> "Unlst ex;celle ,l-
te i1i11!atras:►n fle tinplal 

120 11.EUN 

A 111S'Pf1Rk 1 n0 PA BTIDO RE-
PÜBI,kt;A\0 E31 PUWITGAL nà„ 
é nn, trabalho til' facção; u auctor 
prr,euruu, pelo rontiaiio, ,, x•r(,er 
c, ,m Inteira justiça a sua aualtae 
cl dica sobre lis xr.onterinlentos que, 
ria chamado i jnirar, sem essas 
prvronrebidas inteeçdes, qnp for. 
naiu ol ,ras d'e•ta n.,wreza drft:ituo-
Sas e uullas. 

Anler!.dp a « 1ji ,ror•ia» uma rapi-
da r,(nlrudu çàu sobro n estalo 'u-
cial e pulitien da Europa, desde a 
Ida,le •} eüÌa aI, l.o . ,•culo XVI, de 
modo a hnbil.itar o leitor p, la cori:-
}ra r,.n! o diretlo publit•u polln-
gl:rz pela fil:;1 dos sor e, v, s(' 's 

hI ( nirrns qlt a ,'l'i lerll;,I' , m e tiver 

(ia nuss- tt,lrl nalidalie, a jul_,at ,• uni 
mais r.x,rto iig, r das roer , oiça a-
dv, r as, Ilnj, cararl•ri,arl:,s pelo 
c,ron.< rvauli ntn„ e pela r,republi- 

Q , nto á « parte inatprial n a Em-
t ri,zr{ E.liu-a esforçou-se por ben, 
set'vlr, o snh<rript.,r, 

As cravrivis, G,iine pelos Rrrivu-
sos m u ais , od,•rnos, sai prinu;rosrs-
?Ili'.ai C Ill tllt ,S d•i•II'ts rnpL1S dr 
quadros celebres ou de valiosos Ira-
balhos expcula(los por artistas de 
grand,, faina na 11:oprii època a que 
se r'efeteri,: laes são al'uus , luadros 
c illpçorias de Rapllael, dia L. de 
1', r,ri, ithras de .1lichelln,• lo e Ca-
ràc•hia, repioduçcões da catl,pdral dc 
F;o„ oca, da mesquíta de Cordova. 
di s•Ragnga de Tole!lo, etr., e:e. 
0 1.° f,rivitlo, já ern disuibni-

ção, acomptuha-se d'unta pliolo13.. 
pia, feita na casa Biel, reprodusçào 
d'rtnt d. s ❑ hu de Rafret—o celebre 
artista, cuja nte,nnria n França vae 
em breve perpeluar no brnnze de nm 
mcnuutento. Cum o imuiecliatu dis-
tribuir-se-iia orna excellente vinheta 
allt,goiica, com o retratos de Lati-
no Co,•lho, Elias Garcia e Souza 
Bran!ião, « propria para (lua-iro» e 
no dupio do formato da estampa de 
kial►, f. ra custa o diminuto preço de 100 

A,sitni-se em fadas as livrarias réis pagos nn acto da eniu ga. 
do paiz. Corrp<pondeneia dirigida 3.'— As pessoas que desejar,•m 
á Em peeza Editora, assignar nas lueahdades onde não 

Rua forniosa 38:3.— Porto. cuv,,r eorresponrt.ntes (leveràu en-
Em Lisboa, no agente o snrs. viar adi:iniadanrente a importância 

J. 111. do Couto Brandão, rprlacção de. 5 fascicuios, ou muiiiplus de 5,o 
do « Correio de Lisboa» rua 1\uva do o pedido lhes será ]ntnt,diatamente 
Amparo 17, 1.°. satisfAto, « flanco de porte. 

Em Braf;a, Livraria Escolar. dos A correspmidenria deve spr diri-
snrs. Cruz, & (—', sucie•sores de vida an proptietariu da UNIPRE7.A 
Forte & C", largo do Barão de S. I.ITTE11AR1A FIATM.NE1VSE -- A. 
;Ilartinhn, 71 A. DA SILVA LOBO. 

Ék,- k ff ?E 
por 

r QIgenio NIle 
Edição illustrada, unida e econo-

olica 
Cada fofha 10 rs.—Cada est. 10 rs. 

Condiri`a's da assignatnra 
1,'— 0 J1 1)l.t' E.illi:l \ l E publl_ 
car-seita aos f sseiruius , , tnanars,,lue 
s: rio levados a caia d„s sc nh: res 
a.-sianantes lias leira• eni que hou-
ver diarlhuicàu or"pnisada. 

9.'— Cada fas!'1,•tilo de b folhas 
de 8 paginas, ou 4 folhas u uma 
iravnra, custa o diu:inuio preço do 
50 rr Ìs, pagos no acto da enu coa 

3.'-- Para as provtrtetas, ilhas e 
puas, sscì• s niu•alnarinas, as remes-
sas são flaneas do porte. 

p,•ssoas, que dpsrlarem 
assienar nas tetras em que não haja 
ar, ut, s, dt c peão temeu,'t sempre à 
Enipteza a iu:portancia adiantada do 
i ou 10 faseicutus. 

'Poda a cofl'r j ondelt! ia deve ser 

dilieidat :i eEn,preza Litier;ivia Ffn-
nlil,rnse,» casa editora de A. A. Da 
SILVA LOBO-- Rua dus Retlpz:,Ì-

r:•s 1`3:ì— Lisbux. 

Emprrza Litterai ia f fununt use 
De A. A. da Silva Lnbo 

Casa uditu!a fundada no Riu de Ja-
neiro ene 1,877 

S!;3 ,,- nu liio de. Janoiro 
81 _lha Sete deSei,•rntn•o-81' 

5!recursal ent Lisboa 
1•)fi -tina dos linlrozeirns-j?5 

.fii C.•3178JEk'P+ffÁ lDm ppE n 
THOMAZ 

por 
1t.m 13eec1aer •; tott'o 

I;rf,çàc illustrada 
Preço ete cafla foscicato 

100 reiii 

Cor,̀ c-- ia lssignatura 
1.'—A Cal) 1na do Pae 

Thonr :)z pot,ucar•sp-ha aos fasci-
culus ocnlauaes, que serão I.vados a 
casa dos senhores assi motes nas 
localidades pm que houver disti ibui. 
ção orgartt aáa. 

,—Cada fasciculo de quatro 
folhas de oito pa; roas p unia gravo-

FRIPIZ:•GIJ 

Cio 

A DXIB, -y y• 

€Z"vLrJúIPQ 

DOENÇAS DE PEITO 

DEiN PEIT--h,1 FE1flJ"11 
FICA LECïALMEN'TE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA E:l1 PGIITMI, 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de (,brito, 1 ó,rmaceutico forucredor da lieal Casa de Sua Ligestade Fidelíssima El-Rei 

o Seulior h. Luiz I, ]lembro 1louorario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, e de outras 
sociedades scientificas e iudustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa-
rador, de facil digestão. utilissirno para pessoas do estontago 
debil ou enfermo, tle idade avançada, convalescentes, arrias de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso' medica-
mento que pela sua acção touica reconstituinte é du toais reco-
nhecido proveito nas pessoas Ftileinicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carec-eut de forças lio oro;tnisrt)o. A seta eliìcacia, 
evidenciada pelo liso quasi geral que Wella se faz n'agnelle paiz 
ha muitos annus, levou o autora Lornal-a conht,cida nu estrangeiro. 

ii a ktlla]ITC an .i lia<rr;sl>:>. flli inálli, t ot-éll 

jiasaia 4•]Gi1Ã L114:ntt%t3, i>rf.i-a oat ella que 
<>Ue não acama a.c~ellAado. 

CA SA 
_S1 A 2RA 
Novo estabeleelnlento 

de 

MERCEAN, WENNS BUOS E 
MíliorEZAS 

dp 
Francisco Mendes d1011vei-

ra, 

13, Rua do Onteiro, 16 

ENPOZE\SDE 

Um vaiiadu sortimento de chi-
tas, suliuetas, mortos, panos crús, 
i lbcailos, cotios, merioos, sargu-
lios, easturivas, alDudòes, lãs e vais is 

Bonseneros de mercearia, ge-
nebras, vitibus engairafadus, café 
puro, citas de _ uperiur qualidade, 
louças eèll o utuitus outros geuerus 
que n:io podemus aqui mencionar. 
Ao Meitdem: Ao ,ilendes: 

Dlvtsa ,ia casa: 
Vender laralo, parti cen-

tiel' Malho 

@2 
v 

•4 — 

®
,or h a. •,,, y O 
P» — 

c, 
N 

DO DR • AYER 

da que ha para cura 
pnlnlonal•ea. 

Dele:« to c*nit10f410 de eaºMrtpurritlla ele Ayer—Para pn-
riâctr o sangtte, litupilr o corpo e rio-la 1•ildicl►1 da® entro. 
pliselas. 
0 relneQio de Ayer contra ®ezã)ee—»Febres intermitentes  

billosasn. 
'I', d,is os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 

maneira que sabem bar,tos, p"r que um vidro dura muito tempo. 
Pilluam Csttleltrticas de Ayer-0 melhor purgativo suave e ia-

teiramen!e vegetal. 

toE)f11e, 

Vigor do c.1E►ello de 
AVEU--i11limde que u eabel,o 
se torne btanco e restaura ao 
cabello }trisalho a sua vitalidade 
e formosura. 

Peitoral de cereja de 
A,rer. 0 remudio atais se;;oro 

brolteilite, astilultt e tuberculoa 

ACID OPHOSPH ATO DE HORSFORD 
Faz uma bebida defi• iosa arl!licionando-lhe apenas agua e as. 
sucar; é em excellente substituto de lilnào e baratissimo porque 
um frasco dura utuilo tempo. 

_ '1',lo11-n é muito util no tractam enio de lndigeRttão, 
*%Z_• -',Nert'omo, 1Ayg1)r,i)nia e ddr de cal eça. Preço por 
frase() 700 reis e por duzrt tem abatimento.—Os rep resentantes .1tanleR 
Ctleawel,s dt C.', Rua lluusinho da Silveira, 85, 1.°— Porta, dão as 
formulas aos sns. Facultativos que as requisitarem. 

Pet•feito dezai,ireetnille e Ptlriflcalnte de -F —paradosa eciar casas e lairíuas; tanibent é excellente para tirar gordura ou po-

doas de roa-pa, limpar inetaes, e ourar feridas. 
i Vende-se em todaA aA principie,@ ptlarmacias e dro-

rarilte, PIiEÇO 2azo BLIS. 

PI-1AR.1AGIA CENTRAL ESPOZENDENSE 
D F. 

JOSÈ CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
liai:a I IZEITA_E.yPozEeilE ( ) 

!•era'i é•o pe1•nult)ento 

Esta pharmacia. fornecida convenientemente do todos os preparados 
chimiros, iudi•pensavr!is ao azo da sciencia medica, tem um variado sor-
tiutr.nu> ds u;4tii ^_aniento< estr;'n eiros.ruja barat!`za e imliscuiivel utili,la-
da não desmentem a solida reputação d'esis já milito acreditado estabele-
cimento. Entro todos esses preparados,que as primeiras ,ummidádes tnt)-
dicvs empregam com a melhor certaza d'um r.,suliado lison oeiro, esta 
pharmacia, devido ao estudo do seu prepa ratol i,>, possue preparados tão 
ueccessaiios conto salutarmente garantidos nos apus elTeitos. São elles: 

POtllada sufi-Itel•petica 
Cura todas as inolestias dm pplfe. Preço da caixa 190 reis. 

irajecção adatriufiee/te calmante 
Cura Iodas as bleunori haf;ias as mais rebeides. Preço do frasco 300 reis. 

lìspecitico contra cal14;8 
Eflicaz para a destruição conipleta dos capes. Preço do frasco 300 reis 

•,a r01)C •'el'nliftt t',O 

0 melhor medicamento conhecido contra as IombriQas 
Deposito geral—P11AR11AC1A CEiV,PtAL—ESPOZEM)E 

A CAS A 

C9uiliard, lillaud o eia 
LISBOA LISBOA 

DISTRIBUE 
REGULA• R •Iy f/E./•NTE 
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Reniellem-se s;ratiLi1auien[c ntinicros d'estas por arnostr•a. 


